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Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014 - (Em milhares de reais - R$)

Balanços Patrimoniais
Nota Controladora Consolidado

Ativo Explicativa 31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14
Ativo Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 57.810 41.761 63.006 45.584
Contas a receber de clientes 4 38.704 25.446 38.704 25.446
Impostos a recuperar 4.720 1.789 4.848 1.877
Outros 8.771 675 9.108 965
Total do ativo circulante 110.005 69.671 115.666 73.872
Ativo não Circulante
Impostos diferidos 13 2.853 1.282 3.150 1.514
Investimentos 5 7.585 5.361 – –
Imobilizado 1.532 1.670 3.418 3.018
Total do ativo não circulante 11.970 8.313 6.568 4.532

Total do Ativo 121.975 77.984 122.234 78.404

Passivo e Patrimônio Líquido
Nota Controladora Consolidado

Explicativa 31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14
Passivo Circulante
Contas a pagar a fornecedores 6 17.157 5.531 17.315 5.765
Salários e encargos sociais 3.178 2.813 5.078 4.189
Partes relacionadas 8 23.453 21.918 21.301 20.456
Impostos e contribuições a recolher 7 21.671 24.929 22.024 25.201
Adiantamentos de clientes 807 681 807 681
Total do passivo circulante 66.266 55.872 66.525 56.292
Passivo não Circulante
Provisão para riscos 9 2.303 1.201 2.303 1.201
Total do passivo não circulante 2.303 1.201 2.303 1.201
Patrimônio Líquido 10
Capital social 2.010 2.010 2.010 2.010
Pagamentos baseados em ações 1.319 671 1.319 671
Lucros acumulados 50.077 18.230 50.077 18.230
Total do patrimônio líquido 53.406 20.911 53.406 20.911
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 121.975 77.984 122.234 78.404

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações do Resultado
Nota Controladora Consolidado

Explicativa 31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14
Receita Líquida 11 314.657 242.366 312.209 240.917
Custos 12 (3.082) (2.427) (3.082) (2.427)
Lucro Bruto 311.575 239.939 309.127 238.490
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas gerais e administrativas 12 (161.289) (88.063) (157.425) (85.755)
Equivalência patrimonial 5 924 556 – –
Outras despesas operacionais, líquidas (4.419) (3.539) (4.423) (3.540)
Total das despesas operacionais (164.784) (91.046) (161.848) (89.295)
Lucro Operacional antes do Resultado Financeiro 146.791 148.893 147.279 149.195
Resultado Financeiro, Líquido 194 84 161 51
Lucro antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 146.985 148.977 147.440 149.246
Imposto de Renda e Contribuição Social
Correntes 13 (51.709) (49.424) (52.229) (49.849)
Diferidos 13 1.571 (1.430) 1.636 (1.274)
Lucro Líquido do Exercício 96.847 98.123 96.847 98.123

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
Demonstrações do Resultado Abrangente

Controladora Consolidado
31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

Lucro Líquido do Exercício 96.847 98.123 96.847 98.123
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado Abrangente do Exercício 96.847 98.123 96.847 98.123

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Controladora e Consolidado)

Nota Explicativa Capital Social Pagamentos Baseados em Ações Lucros Acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2013 2.010 – 18.474 20.484
Lucro líquido do exercício – – 98.123 98.123
Dividendos – – (98.367) (98.367)
Pagamentos baseados em ações 10.c) – 671 – 671
Saldos em 31 de Dezembro de 2014 2.010 671 18.230 20.911
Lucro líquido do exercício – – 96.847 96.847
Dividendos 10.b) – – (65.000) (65.000)
Pagamentos baseados em ações 10.c) – 648 – 648
Saldos em 31 de Dezembro de 2015 2.010 1.319 50.077 53.406

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Controladora Consolidado

31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 146.985 148.977 147.440 149.246
Ajustes para conciliar o lucro do exercício ao caixa líquido gerado

pelas atividades operacionais:
Depreciação 544 512 868 744
Baixa do imobilizado – – 132 184
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 910 337 910 337
Provisão para riscos 2.330 304 2.330 304
Provisão para bônus e prêmios 1.896 1.320 1.896 1.320
Pagamentos baseados em ações 648 671 648 671
Equivalência patrimonial (924) (556) – –

Redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes (14.168) (8.396) (14.168) (8.396)
Impostos a recuperar (2.931) (673) (2.971) (723)
Outros (8.096) (212) (8.143) (455)

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Contas a pagar a fornecedores 11.626 1.292 11.550 1.406
Salários e encargos sociais (1.531) (1.699) (1.007) (628)
Impostos e contribuições a recolher 2.332 2.827 2.441 2.900
Valores a pagar a partes relacionadas 1.535 1.114 845 135
Adiantamentos de clientes 126 409 126 409
Provisão para riscos - pagamentos (1.228) – (1.228) –
Pagamento de impostos sobre a renda (57.299) (41.120) (57.847) (41.701)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 82.755 105.107 83.822 105.753
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aumento de capital em controladas (1.300) (3.000) – –
Aquisição de imobilizado (406) (158) (1.400) (882)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (1.706) (3.158) (1.400) (882)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Dividendos pagos (65.000) (78.367) (65.000) (78.367)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (65.000) (78.367) (65.000) (78.367)
Aumento em Caixa e Equivalentes de Caixa 16.049 23.582 17.422 26.504
Caixa e Equivalentes de Caixa
No início do exercício 41.761 18.179 45.584 19.080
No final do exercício 57.810 41.761 63.006 45.584
Aumento em Caixa e Equivalentes de Caixa 16.049 23.582 17.422 26.504

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
1. Contexto Operacional: A Booking.com Brasil Serviços de Reserva de Hotéis Ltda. (“Sociedade”), constituída em 30 de dezembro de 2008,
tem como objeto social a prestação de serviços relacionados a reservas online de hotéis, treinamento e auxílio a hotéis na implementação de
páginas ”web”, tradução e edição de páginas “web” para hotéis e promoção de atividades do Grupo Booking.com através de marketing na
internet e participação em outras sociedades. Em 11 de outubro de 2013, a Sociedade constituiu uma controlada no Rio de Janeiro, Estado
do Rio de Janeiro, Brasil. Em 1º de novembro de 2013, a Sociedade constituiu uma controlada em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
Brasil. Em 14 de março de 2014, a Sociedade constituiu uma controlada em Natal, Estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Em 13 de maio de
2015, a Sociedade constituiu uma controlada em Salvador, Estado da Bahia, Brasil. 2. Sumário das Principais Práticas Contábeis:
2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras da Sociedade foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na Lei das Sociedades por Ações e os pronun-
ciamentos, as orientações e as interpretações técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conse-
lho Federal de Contabilidade - CFC. 2.2. Base de elaboração: As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico,
exceto quando indicado de outra forma. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração utiliza estimativas e premissas que
afetam os valores reportados de determinados ativos, passivos e outras transações. A Administração utilizou as melhores informações dispo-
níveis na data das demonstrações financeiras, bem como a experiência de eventos passados e/ou correntes, considerando, ainda, pressupos-
tos relacionados a eventos futuros. A Sociedade revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. As demonstrações financeiras
incluem, portanto, as estimativas referentes à determinação da vida útil do ativo imobilizado, o valor recuperável estimado dos ativos de vida
longa e as provisões para riscos, entre outros. Os resultados reais podem diferir dessas estimativas. As principais práticas contábeis adotadas
pela Sociedade podem ser resumidas da seguinte forma: 2.3. Base de consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas compre-
endem as operações da Sociedade e de suas controladas.Todas as transações, saldos, receitas e despesas entre as empresas do Grupo são
eliminados integralmente nas demonstrações financeiras consolidadas, sendo destacada a participação dos acionistas não controladores.
Investimentos em controladas: O controle é obtido quando a Sociedade tem o poder de controlar as políticas financeiras e operacionais de
uma entidade para auferir benefícios de suas atividades. Nesse método, os componentes do ativo e passivo e as receitas e despesas são
combinados integralmente e o valor patrimonial da participação dos acionistas não controladores é determinado proporcionalmente à partici-
pação deles sobre o patrimônio líquido das controladas. Nas demonstrações financeiras individuais da Controladora, as participações em
controladas são reconhecidas pelo método de equivalência patrimonial. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Representados por fundos de
caixa e contas bancárias. 2.5. Contas a receber e provisão para créditos de liquidação duvidosa: As contas a receber representam faturas
emitidas a clientes por serviços prestados no curso normal dos negócios da Sociedade, deduzidas da provisão para créditos de liquidação
duvidosa. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída quando há evidência de que a Sociedade não receberá todos os va-
lores devidos, com base em análises de risco e levando em consideração o histórico de recuperação dos valores vencidos. 2.6. Imobilizado:
Registrado ao custo, deduzido da depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, quando aplicável. A depreciação é re-
conhecida com base na vida útil estimada de cada atiivvoo ppeelloo mméétodo linear. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depre-
ciação são revisados na data do balanço e o efeeiitto de quaisquer muddaannças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Um item do
imobilizado é baixado após a alienação ou quanndo não há benefícios ecoonômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer
ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobiilliizado sããoo determinnados pela diferença entre os valores recebidos e o valor contábil
do ativo e são reconhecidos no resultado. 2.7. Prrovisão para riscoss: A provvisão é constiittuuííddaa sseemmpprree que o risco de perdaa ffoorr ccoonnssiiddeerrado
provável, ocasionando uma saída de recursos paara liquiddar as obriiggações, e quandoo oos montantes envollvviidos forem mmeensuráveis com suffii--
ciente segurança, considerando a opinião dos asssessores jjurííddiicos, a naattuureza daass ações, a ssiimmiilaridade comm proceessos anterioorrees,, a com-
plexidade das ações e o posicionamento dos tribbunais. Os riscos classiffiiccaados coomo perdaas possíveiiss não sãoo reccoonhecidoss contabilmmente,
devendo ser apenas divulgados nas demonstraçções finaanncceeiirraass, ee os classsiificaddos comoo remotos nãoo requereem provisãoo nem divulgaçção.
2.8. Reconhecimento de receitas: Compreendee o valor justo da conntraprestaaçãão recebiida ou a recebeer, deduzzidaa de quaisquer estimativvas
de devoluções, descontos comerciais concedidoss ao commprador e outrras deduçõees similarres. As receitaas são recconnhecidas qquando da efeetiva
prestação dos serviços. As receitas são provenieentes de comissõess cobradass sobbre acomooddações ee ssão reconnheciiddas na daatta de cheecckk-out
da respectiva estadia. 2.9. Transações de pagammentos baseados em açõees da SSoociedade: PPagamentos bbaaseadoss em ações e lliiquidados
com instrumentos patrimoniais concedidos a emppregados são mensuraaddoos ao valor jjuussto dos instrumenttoos patrimoniaiiss na data da concess-
são. O valor justo determinado na data de concessssããoo ddooss ppaaggaammeenttos liquidados com insttruummeennttooss ppatrimoniais está registraddoo ppeelloo mméétodo
linear ao longo do período de carência, com base nas estimativas feitas pela Sociedade dos instrumentos patrimoniais a serem exercidos, com
correspondente aumento no patrimônio líquido. No final de cada período, a Sociedade revisa as estimativas do número de instrumentos patri-
moniais a serem exercidos. O impacto da revisão das estimativas originais, se houver, é reconhecido no resultado de forma que a despesa
acumulada reflita a estimativa revisada, com um correspondente ajuste na reserva de benefícios a empregados liquidados com títulos patri-
moniais. 2.10. Tributação: A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro
tributável anual excedente a R$240. A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro líquido ajustado. O imposto de renda e a
contribuição social diferidos foram calculados com base nas diferenças temporárias no reconhecimento de receitas e despesas para fins fis-
cais e para efeito de apresentação nas demonstrações financeiras, sobre prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social quando for
provável a realização com lucros tributáveis futuros. 2.11. Instrumentos financeiros: Os ativos financeiros mantidos pela Sociedade são
classificados na categoria de “Empréstimos e recebíveis” e, consequentemente, mensurados ao custo amortizado. Os passivos financeiros
mantidos pela Sociedade são classificados na categoria de “Outros passivos” e, consequentemente, mensurados ao custo amortizado.
2.12. Adoção das normas internacionais de relatório financeiro (IFRSs) novas e revisadas: Alterações às IFRSs e novas interpretações
de aplicação obrigatória a partir do exercício corrente: No exercício corrente, a Sociedade aplicou novas interpretações às IFRSs e aos CPCs
emitidos pelo “International Accounting Standards Board - IASB” e pelo CPC, que entraram em vigor para períodos anuais iniciados em
1º de janeiro de 2015. A adoção dessas IFRSs novas e revisadas não teve nenhum efeito relevante sobre os valores reportados e/ou divulga-
dos para os exercícios corrente e anterior. • Alterações à IAS 19 - Planos de Benefícios Definidos: Contribuições dos Empregados. • Melhorias
anuais aos Ciclos de IFRSs: 2010-2012 e 2011-2013. Normas e interpretações novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas:
A Sociedade não adotou as IFRSs novas e revisadas a seguir, já emitidas e ainda não adotadas:
IFRS 9 Instrumentos Financeiros (2)
IFRS 15 Receita de Contratos com Clientes (2)
IFRS 16 Arrendamento Mercantil (3)
Alterações à IFRS 11/CPC 19 (R2) Negócios em Conjunto (1)

Alterações à IAS 16/CPC 27 e à IAS 38/CPC 04 (R1) Esclarecimento sobre os Métodos Aceitáveis de Depreciação
e Amortização (1)

Alterações à IFRS 10/CPC 36 (R3) e à IAS 28/CPC 18 (R2) Venda ou Contribuição de Ativos entre um Investidor e sua Coligada ou
Joint Venture (1)

Alterações às IFRSs Melhorias anuais ao Ciclo de IFRSs: 2012-2014 (1)
Alterações à IAS 1/CPC 26 (R1) Iniciativa de Divulgação (1)
Alterações à IFRS 10/CPC 36 (R3) Entidades de Investimento: Aplicando a Exceção de Consolidação (1)
(1) Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2016. (2) Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de
janeiro de 2018. (3) Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2019. É esperado que esses pronunciamentos sejam
emitidos pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM e pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC de modo que sejam aplicados
a partir de sua aplicação obrigatória conforme previsto pelas IFRSs. A Administração da Sociedade ainda não avaliou as novas normas,
não sendo possível estimar de forma razoável os eventuais efeitos sobre as demonstrações financeiras antes da conclusão de suas análises.
3. Caixa e Equivalentes de Caixa:

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2015

Caixa e bancos 57.810 41.761 63.006 45.584
4. Contas a Receber: Compostas por:

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

Contas a receber 40.351 26.183 40.351 26.183
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.647) (737) (1.647) (737)
Total 38.704 25.446 38.704 25.446
A composição das contas a receber por vencimento está descrita a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

A vencer 37.191 24.625 37.191 24.625
Vencidas:

Até 30 dias 1.036 698 1.036 698
De 31 a 60 dias 338 176 338 176
De 61 a 90 dias 147 100 147 100
De 91 a 180 dias 403 578 403 578
Acima de 180 dias 1.236 6 1.236 6

Total 40.351 26.183 40.351 26.183

A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa constituída pela Sociedade está apresentada a seguir:
Saldo em 31 de dezembro de 2013 (567)
Adições (2.138)
Baixa 1.968
Saldo em 31 de dezembro de 2014 (737)
Adições (910)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 (1.647)
5. Investimentos - Controladora:

31/12/2015 31/12/2014
Booking.com Rio de Janeiro Prestação de Serviços Ltda. 2.442 2.087
Booking.com Porto Alegre Prestação de Serviços Ltda. 2.300 2.103
Booking.com Natal Prestação de Serviços Ltda. 1.538 1.171
Booking.com Salvador Prestação de Serviços Ltda. 1.305 –
Total 7.585 5.361
a) Resumo das principais informações financeiras das subsidiárias:
31 de dezembro de 2015

Capital - participação
acionária - %

Total do
ativo

Total da receita
líquida

Patrimônio
líquido

Lucro do
exercício

Booking.com Rio de Janeiro 99,99 3.314 5.850 2.442 355
Booking.com Porto Alegre 99,99 2.768 2.891 2.300 197
Booking.com Natal 99,99 2.571 6.377 1.538 367
Booking.com Salvador 99,99 1.390 44 1.305 5
Total 10.043 15.162 7.585 924
31 de dezembro de 2014

Capital - participação
acionária - %

Total do
ativo

Total da receita
líquida

Patrimônio
líquido

Lucro do
exercício

Booking.com Rio de Janeiro 99,99 2.771 4.964 2.087 282
Booking.com Porto Alegre 99,99 2.284 1.447 2.103 103
Booking.com Natal 99,99 2.186 2.778 1.171 171
Total 7.241 9.189 5.361 556
b) Movimentação do investimentoo:: NNooss exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014, os investimentos apresentaram
a segguinte moovimentação:
Saldoo em 31 dde dezembro de 20133 1.805
Aumeento de capital em controladas 3.000
Equivvalência ppatrimoniaall 555566
Saldoo em 31 dde dezemmbro de 220014 5.361
Aumeento de capital em controolladas 1.300
EEquivvalência ppatriimmonial 99224
Saaldoo em 31 de dezembrroo de 2015 77.585
6. Foornecedores: Referreem-se, prinncipalmennte a montanttes devidoss pela Soocieedade a pprestadores de serviçços no curso nnormal de suas
attiividades. Emm 331 de dezeemmbro de 22015, os princcipais salddos corresppondem aa deespesas coom propagaanda e puublicidade.
7. Impostos ee Conntribuiçõõees a Reccolher:

Controladoraa CConsolidaado
31/12/20015 31/1122//22014 331/12/20115 311//112/2014

PIS/CCOOFFIINNSS 3.21133 2.09977 3.3665 22.118866
IRPJ/CSLL 15.636 2211.222266 15.707 21.325
ISS 1.859 1.218 11.976 1.295
Outros 963 388 976 395
Total 21.671 24.992299 22.024 25.201
8. Transações com Partes Relacionadas: Os saldos e as transações da Sociedade com partes relacionadas são apresentados a seguir:

Controladora
Contas patrimoniais Custos/Despesas

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Passivo circulante:

“Royalties” (a) 1.301 456 (3.082) (2.427)
Taxas de serviço (b) 2.152 1.462 (17.610) (10.637)

Dividendos a pagar 20.000 20.000 – –
Total 23.453 21.918 (20.692) (13.064)

Consolidado
Contas patrimoniais Custos/Despesas

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Passivo circulante:

“Royalties” (a) 1.301 456 (3.082) (2.427)
Dividendos a pagar 20.000 20.000 – –
Total 21.301 20.456 (3.082) (2.427)

(a) A Sociedade celebrou um acordo com sua Controladora, Booking.com B.V., para pagamento de 1% do total de receitas líquidas a título de
royalties devido ao uso da marca “Booking.com” no Brasil. As despesas com esta transação estão registradas como “Custo de produtos ven-
didos” nas demonstrações do resultado. (b) Referem-se a taxas de serviço a serem pagas pela Sociedade às suas controladas. As despesas
referentes a estas transações estão registradas na rubrica “Despesas comerciais” em despesas gerais e administrativas. O passivo está re-
gistrado na rubrica “Fornecedores” no passivo circulante. A controladora, Booking.com B.V., concede à Sociedade o direito de utilizar seu
website para prestação de serviços no Brasil, sem qualquer custo. 9. Provisão para Riscos: No curso normal dos negócios, a Sociedade é
parte em processos cíveis perante diferentes tribunais, movidos e reconhecidos na data do balanço, para os quais a Administração, amparada
pela opinião de seus assessores jurídicos externos e análise das demandas judiciais pendentes, constituiu provisão para perdas em montan-
tes considerados suficientes para cobrir futuros desembolsos de caixa. Os montantes de provisão para cobrir perdas prováveis resultantes dos
processos em andamento estão demonstrados a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

Cíveis 2.303 1.201 2.303 1.201
A movimentação na provisão para riscos é como segue:

Controladora Consolidado
Cível Cível

Saldo em 31 de dezembro de 2013 897 897
Adições 304 304
Saldo em 31 de dezembro de 2014 1.201 1.201
Adições 2.330 2.330
Pagamentos (1.228) (1.228)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 2.303 2.303
Além disso, a Sociedade e suas controladas são partes em processos em andamento, cuja probabilidade de perda foi avaliada como possível
por seus assessores jurídicos, no montante aproximado de R$1.411, para os quais nenhuma provisão para riscos foi constituída em 31 de
dezembro de 2015. 10. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social é representado por 2.009.690 cotas, no valor nominal de
R$1,00 cada uma, distribuídas da seguinte forma:
Acionista País de origem Quantidade de cotas
Booking.com B.V. Holanda 2.009.689
Booking.com Ltd. Reino Unido 1
Total 2.009.690
b) Dividendos: No exercício findo em 31 de dezembro de 2015, a Sociedade efetuou pagamento no montante de R$65.000 a título de divi-
dendos e registrou o montante adicional de R$20.000 a ser pago posteriormente ao exercício findo naquela data. No exercício findo em
31 de dezembro de 2014, a Sociedade efetuou pagamento de dividendos no montante total de R$78.367. De acordo com o contrato social,
após a compensação de prejuízos acumulados, o lucro do exercício será distribuído proporcionalmente às respectivas ações ou em outras
proporções, conforme deliberado pela maioria dos acionistas detentores de participação no capital da Sociedade. A destinação do lucro

auferido no final de cada exercício é determinada pelos acionistas, em função dos objetivos operacionais da Sociedade. c) Pagamentos
baseados em ações: Os ppagamentos baseados em ações são reconhecidos nas demonstrações financeiras ao valor justo. Constituem uma
prommeesssa de conceeddeer aos funciioonnáárrios participaçããoo nnas AAçõões Orddiinnáárias ddoo GGrupo PPrriicceline (sob a sigla “PCLN” na Nasdaq) para cada cota
concedidda, apóss o cumprimento de detteerminaddas conddições de aquisiççãão. Para atender aoos requisitos de aquisição, o funcionário deve per-
mmanecer emppregado naa SSoocciieeddade por, ppelo menos, 3 annooss aa partir da dataa ddee concessãão. Após este período, as ações são exercidas e
connvveerrttiiddas em açõess da PCLN. OO valor juusto é determiinnado comm base no número de açõess da Priceline concedidas e no preço cotado das
ações ordinnárias da Priceline na ddata de coonccessão. OO valor jussto é recoonhecido ccomo desspesa pelo método linear, líquido da caducidade
estimada, ddurante oo período de sserviço reequerido doo empregaddo. As oopções nãoo constituuem direitos a dividendos nem direitos de voto.
As opççõões ppodem serr exercidas aa qualquerr moomento aa partir da data de eexercício aaté a dataa de vencimento.

2015 2014
Quantidaddee de ooppções concedidas 212 662
Valor jjuusto na dataa ddee concessão - $$ 1.230,32 1.016,93
““EExercício” 3 anos 3 anos
A Sociedade registrou os montantes de R$648 e R$671 no resultado dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014, respecti-
vamente.
11. Receita Líquida: Controladora

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Receita bruta 366.979 283.063 366.979 283.063
Receita de deduções (*) (52.322) (40.697) (54.770) (42.146)
Receita líquida 314.657 242.366 312.209 240.917
(*) Refere-se principalmente a impostos sobre serviços, cancelamentos de vendas e descontos. Os impostos sobre serviços representam
o percentual médio de 14,25% sobre as receitas após o cancelamento de vendas e descontos. 12. Custos e Despesas por Natureza:
A demonstração do resultado está apresentada utilizando uma classificação das despesas com base na sua função. Informações sobre a
natureza destas despesas registradas na demonstração do resultado:

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

“Web marketing” (a) (85.360) (46.913) (85.360) (46.913)
Pessoal (16.468) (16.205) (25.346) (21.430)
Comerciais (4.165) (1.190) (4.319) (1.289)
Viagens (4.202) (3.894) (5.565) (4.746)
Prestadores de serviços (27.283) (1.867) (27.858) (2.136)
“Royalties” (b) (3.082) (2.427) (3.082) (2.427)
Aluguéis (1.871) (2.001) (3.348) (2.980)
Depreciação e amortização (552) (518) (909) (744)
Beneficiários do plano de opção de compra de ações (648) (671) (648) (671)
Serviços públicos e outros (20.740) (14.804) (4.072) (4.846)
Total (164.371) (90.490) (160.507) (88.182)
Classificados como:

Custos (3.082) (2.427) (3.082) (2.427)
Despesas gerais e administrativas (161.289) (88.063) (157.425) (85.755)

(a) As despesas com web marketing referem-se a valores a pagar nos termos do contrato celebrado em 14 de novembro de 2012 com a
Google Brasil Internet Ltda. (“Contratada”) para uso de seus recursos de marketing e publicidade e propaganda no “Programa de Marketing”
da Google Inc., cuja Contratada é a revendedora deste programa no Brasil. O valor mensal a pagar é determinado com base no número de
acessos de usuários ao domínio “Booking.com”. (b) Vide nota explicativa nº 8.(a). 13. Imposto de Renda e Contribuição Social: A reconci-
liação do imposto de renda e da contribuição social à alíquota efetiva, registrados no resultado dos exercícios findos em 31 de dezembro de
2015 e de 2014, é apresentada a seguir: Controladora Consolidado

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 146.985 148.977 147.440 149.246
Alíquotas nominais 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social à alíquota nominal (49.975) (50.652) (50.130) (50.744)

Outros (163) (202) (463) (379)
Imposto de renda e contribuição social à alíquota nominal (50.138) (50.854) (50.593) (51.123)
Imposto de renda e contribuição social correntes (51.709) (49.424) (52.229) (49.849)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.571 (1.430) 1.636 (1.274)
Alíquota efetiva 34% 34% 34% 34%
Os impostos diferidos ativos líquidos apresentados no balanço patrimonial correspondem a diferenças temporárias provenientes da provisão para
bônus e prêmios, provisão para riscos e provisão para créditos de liquidação duvidosa. Com base no histórico de lucros e plano de negócios,
a Sociedade não prevê dificuldades na realização dos impostos diferidos ativos com lucro tributável futuro. 14. Instrumentos Financeiros:
Todos os instrumentos financeiros (ativos e passivos financeiros) mantidos pela Sociedade, compreendendo caixa e equivalentes de caixa,
contas a receber de clientes, contas a pagar a fornecedores e partes relacionadas estão mensurados ao custo amortizado. O valor contábil
dos instrumentos financeiros registrados no balanço patrimonial ao custo amortizado não apresenta diferenças significativas em relação ao
respectivo valor justo. O objetivo da Sociedade ao administrar seu capital é salvaguardar a capacidade de oferecer retorno aos acionistas e
benefícios a outras partes interessadas. Em 31 de dezembro de 2015 e de 2014, não havia instrumentos financeiros derivativos ou instrumen-
tos financeiros com riscos semelhantes. Ao considerar que a Sociedade não possui ativos e passivos significativos sujeitos a taxas de juros
ou de câmbio, seu lucro líquido e seus fluxos de caixa operacionais independem substancialmente de variações nas taxas de juros de merca-
do e nas taxas de câmbio. Em 31 de dezembro de 2015 e de 2014, a Sociedade não possui nenhuma linha de crédito pré-aprovada.
15. Aprovação das Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas pela Administração da
Sociedade para emissão em 7 de outubro de 2016.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Cotistas e Administradores da Booking.com Brasil Serviços de Reserva de Hotéis Ltda. - São Paulo - SP - Brasil - Examinamos as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Booking.com Brasil Serviços de Reserva de Hotéis Ltda. (“Sociedade”), identificadas
como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naque-
la data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as
demonstrações financeiras: A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre
essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.

Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financei-
ras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demons-
trações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Sociedade para planejar os procedimentos de
auditoria que são apropriados às circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos. Uma
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras

individuais e consolidadas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e
consolidada, da Booking.com Brasil Serviços de Reserva de Hotéis Ltda. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho individual e consolida-
do de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
As demonstrações financeiras foram traduzidas para o português para conveniência dos leitores do Brasil.

São Paulo, 7 de outubro de 2016

Deloitte Brasil Auditores Independentes Ltda.
Ribas Gomes Simões
Contador - CRC nº 1 SP 289690/O-0
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